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    O dinheiro importa?




        ESTUDO BÍBLICO DA SÉRIE DESCOBRINDO A PALAVRA




        Para grupos ou estudo individual






    A busca pela liberdade é uma procura universal. De adolescentes testando os padrões de seus pais a funcionários questionando-se o quanto são monitorados pelo chefe, todos imaginamos onde as barreiras terminam e a independência começa. Mesmo como seguidores de Jesus Cristo — como pessoas que conhecem a verdade que nos liberta — ansiamos viver livremente. Há uma ironia deliciosa em tudo isso em Gálatas 5:22,23, uma passagem que explica o chamado de “fruto do Espírito”. O autor Constantine R. Campbell chama a orientação do Espírito de “evidência de que Deus está gradualmente… assumindo mais e mais o controle de nossas vidas”. Entretanto, isto também é verdade: permitir que o fruto do Espírito Santo se manifeste é uma fonte de liberdade profunda e permanente para todos nós. Junte-se a nós, enquanto Campbell nos auxilia a atravessar essa passagem vital, que pode nos ajudar a verdadeiramente ser livres.




    —Martin R. DeHaan




  

    Como usar




    O GUIA DE ESTUDO BÍBLICO DA SÉRIE DESCOBRINDO A PALAVRA





    O PROPÓSITO




    Os Guias de Estudos Bíblicos da série Descobrindo a Palavra auxiliam pastores e líderes a discipular e a ensinar os cristãos, com lições adaptadas dos livretos da série Descobrindo a Palavra de Ministérios Pão Diário. É suplementado com artigos das páginas do Pão Diário. Esta série utiliza o método de estudo bíblico indutivo para ajudar os cristãos a compreenderem a Bíblia com maior clareza.




    O FORMATO




    LEIA: cada guia de estudo bíblico está dividido numa série de estudos. Para cada lição, você lerá algumas páginas que lhe darão a percepção de um dos aspetos do estudo completo. Cada seção inclui o ENFOQUE, que lhe servirá como ajuda adicional. Estes podem ser usados como quebra-gelo no começo de discussões em grupo.




    RESPONDA: no final de cada leitura há duas páginas de guia de estudo para ajudar cada participante a responder e a refletir sobre o tema. Se você é o líder do grupo de estudo, peça para os participantes revisarem o guia antes do encontro. Não se sinta obrigado a trabalhar com cada uma das perguntas deste guia. Permita que o interesse dos participantes oriente o curso da discussão. As perguntas foram elaboradas para estudo individual ou em grupo. Confira a seguir cada uma de suas seções.




    PARA MEMORIZAR: sugira que os participantes memorizem o versículo da lição.




    QUEBRA-GELO uma pergunta de interesse geral para iniciar o debate (em pequenos grupos) ou para reflexão (no estudo individual).




    REFLEXÃO questões que ajudarão o grupo ou o indivíduo na interação com a leitura. As perguntas ajudam a compreender melhor os conceitos críticos.




    UM PASSO ADIANTE: há dois segmentos nesta fase: o item PENSE A RESPEITO sugere maneiras de comparar as ideias da lição com ensinamentos em outras partes da Bíblia. O item APLICAÇÃO desafia o indivíduo ou o grupo à prática do ensinamento em seu dia a dia.




    APROFUNDAMENTO: estudo indutivo de uma passagem paralela das Escrituras lembrando o grupo ou o estudante sobre a importância da Bíblia como autoridade final.




    PÃO DIÁRIO ao término das seções do guia de estudo bíblico, o leitor encontrará um artigo do Pão Diário relacionado ao tópico em debate. Você poderá usá-lo para reflexão adicional ou como introdução para um momento de oração.




    Para outras sugestões sobre o uso do estudo bíblico da série Descobrindo a Palavra, utilize o guia do líder e do estudante.
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INTRODUÇÃO
A arte de acumular




    Quando o motor econômico entra em colapso, o que acontece com uma sociedade que acredita que “aquele que, quando morrer, tiver o maior número de brinquedos é o vencedor”? Nas últimas décadas, as pessoas dos países mais ricos do mundo empregaram muito tempo acumulando “coisas”. Com salários mais altos e crédito fácil, as pessoas foram capazes de adquirir um estilo de vida mais próspero do que qualquer sociedade jamais alcançou antes. Porém, um declínio na economia global causado por fatores algumas vezes além do controle humano e, algumas vezes, por políticas ruins, privou muitas dessas pessoas do que elas haviam conquistado. Declínios como estes continuam a ameaçar a estabilidade econômica mundial. A arte de acumular nos tem levado a sofrer perdas enormes.




    Um estudo recente com calouros da faculdade realizado pela Universidade da Califórnia, em Los Angeles (UCLA), assinalou que quase 75% dos estudantes disseram ser importante “estar bem financeiramente”. Outra pesquisa, conduzida pelo Pew Research Center, sugeriu que 80% dos entrevistados com idade entre 18 e 25 anos disseram que a maior meta da vida deles é enriquecer.




    É bem verdade que a geração atual não inventou a busca por bens materiais, mas com certeza refinamos a arte de acumular. Nestas últimas décadas, nossa sociedade aperfeiçoou a arte de acumular casas, carros, móveis, aparatos eletrônicos e uma quantidade enorme de outros bens materiais. Transformamos o acúmulo em entretenimento, produzindo programas de televisão sobre pessoas que juntam tantas “coisas” a ponto de receber o nome de “acumuladores”. Maravilhados, assistimos a outros programas que nos transportam de cômodo a cômodo pela casa de personalidades milionárias dos esportes e do entretenimento. Quer ajuntemos muito, ou apenas o que achamos ser necessário, definitivamente somos acumuladores.




	

    Ao SENHOR pertence a terra e tudo o que nela se contém, o mundo e os que nele habitam.




    —SALMO 24:1


	




    Os recentes declínios financeiros podem ter reduzido significativamente a busca por riquezas e bens materiais, mas esta mudança sempre se mostra temporária. Aqueles desejos básicos de adquirir prosperidade não se modificam por causa dos tempos difíceis nos mercados financeiros mundiais. É por isso que nossa perspectiva precisa ser recalibrada.




    No entanto, onde podemos buscar instruções?




    Ao passo que não existe nada inerentemente errado no sucesso profissional, na segurança financeira ou nos bens pessoais, como seguidores de Cristo devemos tomar muito cuidado para não permitir que essa mentalidade de acumulação nos leve a cruzar a linha que nos separa do território inimigo. Em resposta à crise financeira, quer global quer pessoal, encontramo-nos em grande necessidade da sabedoria de Cristo no que se refere a questões de dinheiro — e Cristo nos oferece sabedoria em algumas das histórias atemporais que Ele contou.
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1
A parábola do rico tolo




        PARTE 1




    Uma vez, o Senhor contou a um grupo de fariseus, descritos como indivíduos “que eram avarentos”, que “aquilo que é elevado entre homens é abominação diante de Deus” (LUCAS 16:14,15). Sem dúvida alguma, valorizamos os frutos de sermos prósperos e bem-sucedidos. Será possível que Jesus deteste aquilo a que aspiramos? Ele tem uma maneira muito dolorosa de sondar o sistema nervoso central da nossa vida. Na parábola do rico tolo (LUCAS 12:13-21), Jesus nos obriga a encarar algumas questões minuciosas sobre nós mesmos.




    
[image: ]Jesus prova o coração




    À medida que Jesus caminhava por Jerusalém, multidões eram atraídas a Ele. Lucas nos diz que “miríades de pessoas se aglomeraram, a ponto de uns aos outros se atropelarem” (LUCAS 12:1). Ao mesmo tempo, os inimigos do Senhor começaram a “argui-lo com veemência, procurando confundi-lo a respeito de muitos assuntos, com o intuito de tirar das suas próprias palavras motivos para o acusar” (11:53,54). Nesse contexto de aprovação popular e profunda hostilidade, o Senhor orientou Seus discípulos a serem testemunhas ousadas e destemidas em Seu nome (12:1-3).




    Um dos homens da multidão tinha pouco interesse por assuntos como esses. Ele se aproximou com um problema familiar relacionado a uma herança. Aparentemente, ele era o mais novo dos dois irmãos. De acordo com a lei judaica, seu irmão mais velho seria tanto a pessoa designada para cumprir as vontades do testador quanto o maior receptor da herança, e normalmente teria tentado manter intacto o espólio. Mas esse não era o plano do irmão mais jovem. Ele queria sua parte em dinheiro para usar como lhe aprouvesse.




    Uma vez que era comum levar questões contestadas da lei a um rabi reconhecido, ele desabafou sobre essa preocupação com Jesus: “Mestre, ordena a meu irmão que reparta comigo a herança” (v.13). As palavras dele eram reveladoras. Ele não pedia que o Senhor fizesse um julgamento, mas que tomasse partido dele a fim de que ele enfrentasse o irmão. Como muitos desde aquela época, ele quis usar Jesus para suprir seus desejos referentes ao dinheiro.




	

    “Como muitos desde aquela época, ele quis usar Jesus para suprir seus desejos referentes ao dinheiro.”


	




    O Senhor se recusou a desempenhar tal papel: “Homem, quem me constituiu juiz ou partidor entre vós?” (v.14). Jesus não tinha crédito legal como rabi reconhecido para envolver-se em casos como este. Mas o mais importante: tal tarefa não fazia parte de Sua missão divina. Como Leon Morris observa: “Ele viera trazer os homens a Deus, e não bens materiais aos homens” (Lucas: introdução e comentário, p. 200).
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